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J AS A“SIGSÀTl'll-AS DEVE.“ NEI¡ I'AGAS A

Aos cavalheiros. a quem mrnr 01111 patriotismo. (31111111101Trainn-sv 111541111111 17111131111'11171111 ni-

dlrlglmos hoje o 1113301111-- 1 se 11111101111 para¡ o 51111111111411111 1111- l 111115111?! S11 servem 1111111 511111," quo

nal. pedimos com a malan

idos. 111111111111411 ¡11'11'11 um 11111\'t-instancia o ohsecguioshladc-

quo-o façam devolver. caso

n :'10 queira-.m que os conside-

rcnurs :Isslgml-ntcs.

Frlzàmqes o nosso pedido

111111111 do propost para op-

porumamente conta r m o s

com 11 valiosa cooperação dos

que nol~a dispensam-m.

' PATRIOTISMO

111111312114103 que o 'partido ro-

'pnhlira'no atravessa 111011111115111-

velmen'te uma crise 111111110111111-

1'.i11. no 11'11e1111111np1'1111111 a'criso g1).-

1'111 porque passa &politica portu-

guesa.. Julgámos até que 11 temos

demonstrado. Entre-1.1111 to 1111 quem

diga que estâmos 9111 dias de ver-

dadeira opulencia, que 113119111111105

de Vento 11m poupa, não obstante

dizer um pouco atraz 1111 logo um

ponroninho 1111111111111 (1111113. corto

1111111111449 factos do importancia

110 partido republicano mas que

'isso.._,11ào quer dizer que tenha

1110'1'ri1'lo 11 &dê-11. nom que tenham

111135111111111'0131110 os prim-ipios. Per-

feitamente (Paooordo. A 9,111311 nun-

11111110110, os principios não de-

supparerem nunca, mas Pssns ¡'11-

ctns d'importancia repreSRntam

sempre uma crise de valorqne é

preciso debellar.

_ Outros são mais francos, mais

(duros, mais positivos, mais poli-

ticos até. Confessam a crise o ap-

pellum então para 0 sentimento

intriotico dos verdadeiros repu-

iilicanos. 1

'atriOtismm patriotismo! A

questão 05111 110 modo de so on-

 

111111111111115 11-1p1111li1-1111os 1111111011-

!110111111191111 de 1111111151111 111.1 porti-

do. para 1111111 1'11111'1111111113510 podo-

rosa 111-. foruns 11111111110 inimigo

171111111111111. 111'11 patriotismo é

suii'ornr principiosavançados, 1-11-

l11rsyslv11'111s 1111111111“:11'1-is do 111111-

111111111, 1111111111* 13111 sit-*111111 germi-

11111' 11 intriga 11 11 1'1111111111111, 11:11'6-

11111' suinnissos o santo o 11 511111111

11115 1111115 regiões 111311101-1'11111'1115. 13

o patriotisnui 1.0111 sido 11113, hoje

111111.~'idor111'lo assim 113385115' altos

l'PglÕQS.11Ó.\' 110111111111105 (rathego-

111211111111111- que não somos pntrio-

tus. Se 111111101151110 131-511111113111'111'-

fensas recebidas' por uns' doagrn-

carlos que jà não 1.09111 111111111111110,

por 111-1 parte musnrns injustos

feitas nos conventionlos dos 1:11e-

tes. injustiça que 1'1111 11 ronsrien-

(1111 geral, 00115111115 desfeitas pelos

:1110111111'11'11131110s; so putriotisnm 1:-

truhulhzn' com 1121111111111 1111 ohra

0011111111111. respeitnrn'lo-so os prin-

cipios do todos. sem irritabilida-

dos. sem 1111511111105, sem 1:.111131'11'11s

(leclamaçõns: soputriotisn10 1'1 11n-

dnr pura (“10111110, 11111"1=,it11111lo-s11 11

apreciação sensata e seria 1111 1'11-

da um 1'1 1'01111111111111111'111 do purti-

do, 11111110 nos 5011103 113111111101115

patriotns.

Falla-se para ahi hoje nm ns-

piões do governo 11 1111p111i1zi11, em

manejos do Fontes. Não 81'1-

l1é1nos se 1111 espiões 1111 poliriu,

se 1111 manejos do 51°.Fo11tes. S111)

cousas serins, muitissimo serius,

que nos (115111111 1111130611111', 11111--

nunoa 110091111111055 senão provei~

das até á evidencia. 0 nosso 1:11-

1111-101' ropello, sem hesitar. os

boatos ou insidiosos ou 13.1111111-

niosos; depois. o partido republi-

cano tem sido tão i'ertil (1111111111111

intriga, que nos acostumonn não

acreditar o que fere 0 melindro

dos outros.

111111 que servem os espiões?

   

11111111111

0 ?1111111110111 INGLATERRA

  

N'msn 11111111111 tarde (3 de 'fevereiro

111», 1811111111 que appelluva .pela 1111111111

'Vez pura 0.41 311111111101110; da umuara, Ro-

hert l'eol faltava 111111111111111 Sei'e11idudn

que não 'tinha n'o coração. Acalizivu de

tor noticias do_ imn1enso desastre dos

11114107114 no Mg'hnnistun!

Situado entre a Persiae a India, es-

te 111117, 111011131111030, onde so se penetra

por destiludeims estreitos. 1111111111110 por

populações selvagens e guerreiros, 1': 11

ultima barreira que protege as pÚSSCi-

sous inglezas da ambição da Russia

mami senhora 11:1 Persia desde que se

«poderon 11111 18:18 da fortaleza de Eri-

van. 112' defendido do 111110 da Persia pela

111111011111116 cidade de 111111111, onde se

our/.inn 'todos oà (1111111111103 11a India. _

hnpcllido pel:: 'Buss-ia, que quam

nunca avança 11111 Asia senão ahh-1,111.15

povos: indígenas de que so faz 11111111111

antes do 011 suhmetter, o Shah da Por-

sia po'l. cerco 1'1 cidade de llerat em

18:17. 1101111 resistiu nove meses e foi

51111111 pulo lierriianm d'um lngtez, Henri

Pottinger. A tentativa_ dos 11155051 falha»

1'11, mas' as suas ameaças attrahiram a

:ittenvão do governador irei-11111115 111111114,

lord Ãuokluml, que res-iolveu suhmotter

0 Afghanistan á influencia. ingleza.

Não havia nado. mais ¡uoilz-uma

serio do revoluçõecs :11211111111 por entregar

o poda 1.- 1.1111. familia¡ cujo üiiuiu, nos!

Maholuod, nunca recusou, puro :Mitgli-

rar 11 .41111 110111111110110, 1111111 os Soldados

110111 o ouro ri inglaterra. Polo contrario,

horiu-os sollicitzulo 11111. Dm' :.'1'1111'11111111111n-

to lord Anokland tinha designios 11111i0-

res!

No territorio mesmo da [1111111 11111.1-

horu, Rungoetrsmg, uni soldado feliz.

nonstituiu 11 confederação dos¡ S¡k|l¡l:.

Foi 11 elle que annos antes viera. pudir

#WHO 11111 1111010 dos A1'gl11u'1s, Shah 501111-

11.111,111115 destituído o preso pelo 11111111

1112211111111 por se refugiar 11115' posses 413113

ir1glezm. Restahoieoer Shah :21101111111 1111

seu 1111-0111) e 111111- 1114 Afghans ."1 podoro-

sa1:011l'edera1_;ã0dos Sikhas, era OppOr 11054

russos 1111111 dupla barreira, dele-los com

u111 0113111111110 invencível. 1111111 esta 0111111..

lord 111111111111111 aáàizxnou (,-111 '18318' 11111 tr-'i-

tado 00111 Itungeot-Si1igz_ e Shud-Stiúdjul1

em virtude do (111111 1151.1,- S1; viu. 1311111

grande 0411111110 restabelecida no throno

com a obrigação do 12111101' Cachamira,

Peshawur o ;111011 110 rajah de 11111111111; o

rnjah de 1111110111, por sou 1.11r11ool1ri1111v11-

se a enviar uni exercito 110 Afghanistan

para o 211111111111101' 11 Shah-8111111111111: a

Inglaterra a appoiar 110111 as 5111111110-

pas as força: 111: “united-Sing e 1110-

mar parte n11 expedição.

() exercito inglez, dividido 13111 vu.-

rias eohunna's, p:,1n111.ron de 1111210 11o

111'gl1an1s't11npclos destilada-irei doKhy-

bra-1111111111111 Logo n11 marcha tem de

supportar 11111111111 prodígiosaa, mas hug-

tou-lho uma victoria para Se aporterar

111: Ghiznia c atirir as portos de (2111111111.

A facilidade d'esto 5111011:"43'0 111311117111-

lho 1111111 confiança 1111111. 1).; 1111011:.; (187'-

prczurum toduc; us precatn;õos; por 1.2011-

3ogtzí..1o 111.11¡ :.1111101'.._;íu 1111.'1111118.:t1..11)-  

o 11111111" 1111.4115 111111115, por 11.111111-

¡1111.135111 1r-s1:.1'e\'13ndo 1111.4111 ins-

11111111, 11111 artigo 1'11111'111111'11no. ou

11'11“11 11111 horrote phrygio 110 holso

1111111311101 ou 111111111511111 1111511111

1101111-111 perigoso ás 111$1.11111i1;1“1o.~1,

111111111111111 1111111111 1- purdu o di-

nln-'iro o governo (11111 lhes 11115111.

Se o governo 1-11111pru 11111111115

111111 121111111111111 ;11111.4 111114115 no

gremio 1'191111111111111111. 11111111 01111111111-

11111-,11111' o pai-'1.1111 11 112110211' :1 de»

1111111311111 1111111131111 do |1()\'0.iñ1›

1111111315“ 1': o governo 111111 1'0111111'11

como o dosuvorgoiil111110 111113 so

11311110.

171111111110111 11111111111 ellos vão

p1n'110 l'nndo do poço dus po-

11111111111- 111150110111111“ portuguesa.

íi1:11 111111111111111 11o longe, 1111011111

do partido ([110 11111511011 11111 pon-

tapé. Não são os \11:11didos1p1e

111mm 11111.11; os (1111-1 1'1'17.111111'11|t11,05

que Ílllpl'HSSiUllêllll 11 111111111511111_

são os puros. os honrados, osdi-

gnos que se 1111115111111 por todio.

Existem altos espiões no par-

tido republicano“? lloje 13, patrio-

tismo ospesiuhu-los... 1111 11111111.

[11111111111 no¡11'1011111111'11-39 quem in-

vostiu 110111 BHD:: no instigio 11.11

popularidade 11 1211111110311. 11011111111

não 131'11 patriotisnmentrnrna 1-1“11'-

t'e 1'1-.111111li111n'111. 111111511111110 sun-no

11 1111'1ltid1'1o 11111351: enrvavu de. joo-

lhos. para 11ssrtto11r11s chagas dos

idolos. Assim hoje não 3131111111-

triotico o silencio 11131111111 d'nnl

cudaver. 111'10 será [1111111111100 pou-

pnr os que morreram. Pois 1" 11111

patriotismo que sempre nos ap-

prouve, um patriotismo ("me

muito nos upprnzl

Falla-so no sentimento patrio-

tico dos democratas p111'ti1g11ezvs'?

Muito bem. Nos somos antes de

tudo pah'iotas. Não co111'11111111m

esse sentimento sublime, 1111111'-

prvtmn-n'o hem e contem com o

patriotismo do Povo 111: .1111111111. 0

1,111.10 de .-lnm'ro é 111111'11'1111,0 [1111111

 

montado pulos partidm-ios de 1)o~'t .1111-.

honnut surprehondeu os inglozes dis-

pomos' e sem 110111211.. ›

N11 11111111111 12:1'11111111 11111111111: do pri-

meiro 11111101111111hro 11111811, foi'rnn inor~

111111111 sua.: (1:13:13 os' prinoipoes oil'i-

uiitoírtã o 11x11reito encerrado 11'11111 1'11111«

po 111111 dolu-_1111111111 viu-511: privado do 1-11111-

1111111111111;1'11:3 1:0111 :ts :ilduiuq que 11111 l'ol'-

1113011111102 vivereá. 131131111111111 00111 rap¡-

dor/.111111111. 12115411 130111111111311 :1 lllll :111.111-

1111111111 profundo, o general 1~I1[_›l1111=tono,

1:0111111111111111110 em chefe, cod-.1,11 1111: 1:11:1-

511111111111-1. «ir Magnaeiunn e 111111111111011

110Lr111zi111;1'111~1 1:11111 11-; .1511211111141. l'riln-ipion

então 1111111 Serio 11111 111111141135-1 1111 1 recor-

1111 11111 111111111411111110411 ruth-:1111111115 «11.27.

31111» 1'. 11 porfidia. dos (41311611105 do .\rt1i~

.3111111134.

Sir Maenarzhten, 1111.1'1111ido :1 uma en-

trovi<t1i 130111 os chefes doq Afghans', foi

11<4111~111111d1u (1 11111101111Elphinstone, 11111.1-

znr disso, foi coinpollido 11 assignar 11m

tratado com .›\k1111r-i(11,11. filho do Dost-

Muhmned. As'senton-w 11111; 03 11111111101

evauutiriurn 111110 o puiz, e 111111 os At::-

hanq entretanto proviriain ao 51:11 .5115-

tonto.

Foi 11'95le 01.1ndioigõo4 que o gene-

ral IÇlphinstone deixou (1111111111 11 6 1111 jn-

neiro de 18-12., sem outra gui-:111111111111111

promovia 1111 1111111111111 derididm 11 11111111'

á palavra tirolnottidn; l-llphinstone tinhu

oomsig1'11'1251111 111111111114110emnhutoo '111211011

pessoas que '4e1511i111n o exorcito. 111111321-

11 *- 01111111.: 11.21'111 11'11111 [1111/, deserto, por

meu) da novo, ri 111111'1zl111 d'uma eolunnni,

11111i~1 porsoiguida do 11111: prolvghlu por

11111 inhnigo 111111111121113). 111111 111111111111111

d'exigonoia: c:: 11110 1111111111111 nem 1111111

din' .1.1111 plolttJinuÍ 1.14 .XS-,5111.1111 p _1.11.1111

 

[DIANTAIDAQ
'l M uno, -7

1111 Aveiro 1': o que foi 50111111131-

Republicano.

.(11 _armas

nan-11h11

contra a mo-

...,b .tz-;19 4.3444»-

GREVE ECCLESIÀSTICA

.-'\V 1111151111111 1" 1111.41.11 1111111191110

tl'n-ntro 1151111111 5411-11? 1111111 1111111511.

11s p1'11'1ros 1111,1_Lr1'11j11g1'1-g11 suspen-

deram o emu-cido rins sous 1'1111-

não 1111111111' 11111111' os seus hono-

rnrios. 13. 1111:'. 1'11“¡1111 115 igrejas.

A 1111111111111 não 111,111 religião ot'-

1i1-iz1l, ronio 51117101111. entre nos. ;\

rgrvju grego 1" 11 predominante. e

os seus podres 111'111is11'1111'1115 SHIS'

111011111111115. 81111114111!, porém, que

os christàos gregos, não 11110111111

 

111111111* os sorvicosdo “11111.11 n'este

Caso os 511111111111111:: 111211111 ,qriu'o

Estão no seu direito 111111105 os li-

tiguntes. p

112111 1111111111111. 13-1109. imposta a

religião Catholica. 131 11113111 1111 i111-

port1u1tissim11vorha 111111 11 11111021710

11111211 1111111 o 1111017113111. 111111 temos

;(30 [us m

NA !41:11:30 nos ANNL'NCIOS-(IAUA

'No 111111110 no JORNAL-(ZAHA 1.1.\'H.~\ *31| 11s.

.\'1:M1-11111A\'1'1.so:111 ns... 1111 11111 11s. No 1111117411.

111111512157111 1: Amos15'1'111115111-111111 11.1 ALFANul-LUA NU-

1.” ..111110

   

   

     

ICN

LINHA 15 ns.

'íiÍiiÍiiQo

 

5111111 religiosa sustento do ;Q1111

110151111111115. sous podres. 1111111111

os sons 10111111115 e ronrorre 1111-

1'11 os gostos do culto. IC 11111101111

[111111111111711 1111111111111 1111111111 1111111 o

1110151111) 1'111'inh11. dispenso 11 111115-

11111 111111111111111. l'1,1.<|11-1111 :1511111111315

de todos os sruslilhosou1114111111-

geiros, ou .41-1'1111111111111111111511111111-

11os. 171111101111115 dissidentes_ pro-

testuntos,1111111151115, 11111110111vtz'1-

nos. 12111'.

142' 11.5.4111 111111511 1111111111'11110111111

11 liberdade do 1:01150iei1oi1i.

root-*5. por 111111311 do poi'o lhes --~ '

 

;11111111111111111

O nosso planeta que 1111111115-

 

$(1lv\'i(;l_ns “lcd-“HH.Í'H "eln||n(1ruçñ115 50“ 11111 10111.11) 1111110110 #01111111150

poreuo querer ¡1111.'11'11' 1111101111'1'11111

\'11'11 agitação originada 11111111111-

1gonisnio de raças 131111 interesses

111111 111911111110111 aniquilar-se 1111111

,1111111 diplonndiru 1111 119111011111111211-

1.1111 do canhão que no 11111111'1 He-

1:.1110.\'1X 113111111111111-.1111 11111 novin-

siino codigo de direito internacio-

11111.

Na Europa temos a 11115111111111-

11 liberdade que os 1111131111111; tem nhorvundo tr.1111101'11-1-1111111211t1' 11s: ir-

-de nos eximirmos 11 51'1tisf11ser 11 requietas'BOSma e 'a 11617.911011-

i11'1port11n1-i111111 serviços que não 1111 sedentas da sua .111111110111111.

0.11001111110111111111113.

0 confronto doixa-nos em ron-

dições 13011110 111111111111115. lúis por

111113 a s11p111'111__-à0 1111 Egreju e do

1125111111113. 11111 dos pontos 111111111-

1111ntes do credo republicano. que

11111111111 a 15111111 Cidadão a 111131111 li-

berdade 1113 pagar para 11 religião

que muito 1111111 quizer seguir, sem

que o poder civil interponha u

sua influencia em questões mea

ramente iiidividuaes.

'N11 grande Republica dos Es-

tados- Unidos da America 11 egre-

ja nngiiennn _dividida 111111111 inli-

nidade de seitas 1'1 11 que consti-

tne 1111 quasi totulidui'le 11 religião

d”:iquello 1115115511110 111117.. (1111111

 

rnfuné 1: rev-1141111111111 os vivem: promet-

1,i1111;;l,1,111o.~' os: dias morriam 111111111.: dos-

11'1-11-;111105 de fadiga o 5111.-1-,11111111a1n on-

tro; $111¡ os golpes do; Afahuus. A 1:0-

1111111111, constant:'Imento (li<i11'1111111, che-

Qrou ainda (HÊÍHI 11.o estreito de Koord-

(1111101111 111111 11-111: do disputar nos 11h11'-

zi-s' 111111110 11111111110;

 

Estes omnhutoí dew'ti'uiram 11113.111th

111113111111111111. 1'0¡ então que Akhar-Khan

propoz guardar prisioneinu 11111 certo

1111111111'1'1 do 11111111131'114. entre 11°. 1111111:; la-

dy 31110111121111111 0 lady Sale, que no:

11--ix11r11111 uni diario e1111111'iovo11t1: 11114111

11'is'1.i4'~1¡m11 viagem; Foram-lhe entregues

as 111111111111111!

(1 desanima ora extrmno; os oypaíos,

11c1111ru11h111109 de fadiga, vencidos prlo

frio, 111111111111 1111 neve. 111 deixavam-1011111-

tar :em resistencia; Dos 1625110 homens

i que deixaram 1121110111, 51) chegaram 3UU

l 11.1111tlilu11111-,l1z 1) general 113111111115111111; po-

] din uma entrevista 11 A1111111'-Khan 11 11k-

har-Khrin Filtuvü-D priáionoiro! (JS restos '

| deggraçrulos deste exercito ainda tim-1-

1'11111 de sustentar 11111 ultimo 1191111111113

11111 garganta-4 de .lnddullnckg depois' so-

purarzun-so para alcançar ,lollulahnd por

Varios 121111111111113 11 [omni dedruidos pe-

lus populuçñog_ so 11111 11011111111, o cirur-

_1511'10 Brydon, 11111111011 por 1111111 .101111111-

1111.11;

O echo enorme d'este 11024114111: não

se deteve 1111 india o iniprea ;10111111 pro-

1111111111111111111 11 proprio. Inglaterra, que ti-

111111 1111114 que 1111111111' 11111111 da destrui-

não do exercito de 1121 111111310111-3; Qual ia

A111' :154111'111 111) 15111111111, Nott 111111 0015111111-

VH. 611111111111112 do 21111011111 81111' l;n|_',1'1'1'¡'u|r|

C111 ¡dl-1111111111 -1 .43111.11-10 11.1 111'1)\'11101'd

que 11111 0011131111111 11'11 partilha da

Turquia; na Asia 11-31111111 a Russia

11 estender as 110111031111111 India

11111111211; 1111 Africa 1111111 111111111101113

aventureiros invade-111.101' todos os

lados, (lestauainlo-so 11 111111111111111

que 11 111111141111113 pnciticar o Egy-

pto se interno'u 111.13. 110 Sudão,

011111), os noturnos lhe disputam 11

111110110111111. Na ;1111611111111 temos a

guerra da Colombia. do 1111111111111,

e 110 centro a ultima1:11111111anl1a,

onde pedir-111 11 viduo general 13111'-

rios. que dirtador, pretendia 1111 i-

1111111' as pequenas republicas cou-

traes.

Porém, sobre todos os acon-

e teoimentos da actualidade, o que

 

11111'114111111'111' pelo desfiladcíro de Rhy-

lui-ri'

Estava 111111111131111 a1ndi11 inteira. o

. talvez que perdida. 1) velho leão do

1 11111131111, Rungoot-Ring, 1113111111171. 111,l “mr-

rer o 11 poderoso. 1:0111'011111'111ç1'111 11111 Sil(-

1 has inquietova-s-i por ver o »11111 torrilo-

rio oonstanteinonte invadido 11111115111-

glezcs. Nas: prm'inonm mais-1 [111,11. hin-

11111 e 1111111111111111111 31:1 1:4¡11-11-111'11111'11 111;-

1111<ião de Se revoltar e a 01:1::131311 tinl111.

chegado;

C) <11111:83.§01'lll\. Lord .1110111111111, lord

I'Illunliol'otttrh, eo111pl'ol1e11deu 11 11111111411¡-

dude do ohrur com energia e preparou

uma nova expedição. No mez do :du'il o

;Mineral Potim-k trampoz o aan-1.11111 111:

Khihor, 1110111113011 o 1:1111191'111 31111: 111111 sn

tinha 111.'111tido 110.1111111111111-111, e nun-1111011

sohre (111110111: onde se 1111111 1111 general

Nott. A Vingança dos ínglow'a foi 11-1-ri-

vel, 11131911111 harmonia com os huhitos

do; Vencidos do 111113 eoni 01-1 1205111111112#

11'11111 povo civilisado. 1211110111101inmu-

diuda o ari-114111111, e 115 hahitnntm do ls-

tolii't'orzirn todos asnsiãsinados, 1111111 ex-

c11p1_:ã1) 1.1111 mulheres' e daá cre-11111711; l

m soldados que, atravesnntnlo os

desfiludeiros, enoontrnvmn por 1111111. 11.

parto 091 111111111111111¡ dos' 91:11.' 1;.'11211111'111111-.1,

não ¡Inixnvznn atraz de si senão a 1'1111111

111111:1›1111_;ã11 e a morto. Mas 1111111111112

ter dado 1111,13 grande 'golpe para 15111111-

1:12' 11. 111111911111310 dos¡ hurharos, os in-

;1111zo1411eix11r1n11 o Afghanistan ¡nu-11.4111“-

pre; vizun-so obrigado; :1. deixar 11 11-1111-

po 11111-0 :'14 intrigm 11:1 111144111, 1111.1 já

111111111111'111luolh1 ¡niiz :1111111111110 118111111

11:1 l'el's'iu :1 :1podrr11r-so 1111 111;-1'111_ ll. 1”11:1'\'.\1.1›.
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l'l'on ls a atlvncivo m-ral .'e o con-l inosiniailcs dos noturnos contra

llicto amplo-russo_ _.

delimitado dr- l'ronteirns, os dois _

coliossos do norlo llol'ri›iilaIu-:s^

com arrogante sm'ciiiiiadc. .›\ Ilus-

sia avanca paulatinamento para -o

imperio ingloz das lndias, onde a

IugInto-rra não pode ainda rzulicar

uma nacionalidade francamente

ingleza. Us noturnos não escon-

dem a animadvcrsâo aos seus (lo-

minadoros, o isso é um grande'cs-

torvo para a inglaterra confiar co-

ganicnte na lealdade do seu gran-

de erercito indiano composto de

clenumtos hotorogencos.

So olhamos para o dcspresti-

gio do oxm'cito ingloz batido nas

ultimas luctas com as for;as ir-

ropnlams dos zuIns,dos al'ghans e

dos madbistas não e diificil pre-

ver o desonlaro se cstalla a guru'-

ra entre a Russia e a tira-imita-

nba.. A Russia possuo um cxcrci-

to agncrriilo e Ilisriplinado, ea

ultima campanbado (lricnto mos-

trou o seu tempemmcnto l'crreo.

São muito contrarlitorias as

noticias do conflicto a

rollerinros. lerere dcduzihso, po-

rom, claramente, quo a inglaterra

rol-eia moi'lir-se com a sua anta-

gonista, e em (pranto esto paiz

pode satisfações prrcmplorítw do

incidente em quo os russos mata-

ram 500 afghaus, a Russia vaeac-

rumulando tropas na fronteira do

llerat.

A despoito dos bons olfic-.ios

da .-\llomanhu para harmonisar os

dois contcndores, inclinaino-nos

a que a ;zuorra (a in"\'¡tavol. U

governo do czar desenvolve uma

actividade extraordimiria na com-

pra do navios para cruzadorcs. os

seus arsenaos trabalham com

at'an, os navios mercantes nacio-

naos tambi-m são ntilisados e

equipados em vasos de guerra. A

opiniao militar da Russia e una-

nime no parecerdeqne o seu paiz

não deve recuar um passo no ca-

minho percorrido, e unidos mais

anotorisados cabos de guerra d'a-

quolla nação fez sentir que o lle-

rat dove ser occupado quanto an-

tes, cpm' assim o exigirem pode-

rosas razoes estrategicas.)

tlom estamlisposicoes não se

nos alfigura que ocontlicto pode-

ra terminar por meios suasorios.

A delimitação de fronteiras foi

para a Russia um pretexto para

estender os bracOs pela India, e

ird'esse modo cumprindo as as-

pirações do fallecido ii'nperador

Pedro o Grande. Aquclla potencii

hade inutilisar todos os esforços

diplomaticos entabolados para re-

gular a questão sem o auxilio das

armas, e jamais quando vcodes-

restigio e a manifesta timidez da

uglaterra ante a perspectiva de

uma lucta de mais deploraveis

resultados para a (irá-Bretanha

do que as _ultimas guerras em

que este paiz se tem envolvido.

A ambição mosoovita, com a

qual corre vantajosamonte pare-

lhas a da nossa alliada, não se

detém com as ehicanas da diplo-

macia, vendo o caminho auspí-

('-IOSO em que se encontra. Por

que a Inglaterra não tem a arros-

tar só com a Russia, mas tam-

bem com milhares de inimigos

nos habitantes dos immensos ter-

ritorios da india. No proprio ata-

que de Pnl-i-Khisti em que mor-

ieram 500 at'ghans, diz a impren-

sa estrangeira que o resto da for-

ça sobrevivente assassinou os of-

íiciaes inglezes que a acompanha-

vam, donde se conclue ou que

os naturaes foram instigados por

elles, ou que os inglezes não po-

deram ainda captar-lhes a all'ei-

ção. Ora isto é um poderoso ob-

staculo e talvez invencível nas cir-

cumstancias em que o paiz bre-

tão se encontra na actualidade.

A (irá-Bretanha restante-sc desa-

lentada, tem sacrificado milhares

de subditos, esta exausta de sol-

dados e sensivelmente de nume-

rario apezar de ser o emporio das

sterlinas. A guerra do Egypto foi

uma horrorosa hecatombe, que

chegou a levantar no continente

vchementes protestos contra essa

carnificina de inglezes.

A Russia não ignora o abati-

mento que after-.ta a sua rival. Sa-

be aproveitar habilmcnte as ani-

qne nos_

protoxto da os inglezcs.

   

   

  

 

   

  

l'l tanto assim que

um jornal persa sabe por via do

(Iandabar que alguns cmissarios

turconnmos distribuem nas cida-

dos situadas nas fronteiras do All

ghanistan a proclamação seguin-

te dirigida a população de Durani:

«Sabeis que o vosso antigo

(unir Shore-Ali foi o amigo dos

Russos e que foi elle que acon-

selhou ao sultão da Turquia para

atar relaçoes intimas com o czar.

Quando em '1879. um exercito in-

gch entrou no Afghanistan, She-

ro-Ali partiu imnu-diatai'nente pa-

ra S. Petersburgo :dim de pedir

o apoio de czar, que scgurau'ionte

liro teria lí'oiiceilido se nao mor-

resse sul'iitaunanto. Sabeis tam-

bqu que os habitantes do Merv

snbnu:tiraram-se espimtaneamrn-

to ao czar, sabendo que ninguem

'.'tllPl'iil resistir ao seu poder. U

proprio lleus pcrn'iittiu que a ci-

dade santa de Samarlomd com as

suas mesquitas o tunnilos sagra-

dos passasse as mãos dos ltns-

sos. Os proprios afghans entretém

com a llussia relaçoes cordiacs.

Segui o seu exemplo erotirae-vos

“ dos inimigos da Russia. li" chega-

do o tempo em que formarcis com

os turcomamis uma só e mesma

famil ia. Io

t) governo n'ioscovita tendo,

portanto, todos PES-[PS olm¡1<rnl0s,

com todos os seus primarativos

bellicos, com as subtilcz:is e ino-

rosidadl-s nas negociações diplo- i

maticas, com o sou tacito assen-

timento no attaque do general

Kamaroif as t'ortilicaçoos dos af-

ghans, com isso tudo, desmente

o optimismo de muitas noticias

que sobre a questão anglo-rnssa

trazci'n as folhas do exterior.

O imporio ingloz na India vac-

cilla. Piu-que uma vez rotas as

' suas fronteiras pelo exercito rus-

sa, não e fecil deter-lhe o passo.

EARTH

Lisboa, l! de abr-ll.

Principion na camara dos de-

putados a discussão das reformas

politicas. Os progressistas absti-

veram-se d'entrar na discussão, o

que eu não approvo por forma ne-

nhuma. Condemnassem-n'as em

absoluto, regeitassem-n'as artigo

por artigo, mas discutissem-n'as

que e esse o seu dever. Nunca

vi partido que fizesse na camara

figura tão triste como o partido

progressista! E' sempre aquillo,

ha dez annos para ca! Ais vozes

resolve abandonar a cama 'a e vol-

ta la passados dois dias. Outras

vezes aluna-se e resolve não discu-

tir medidas d'importancia trans-

cendente para o paiz. Lava as

mãos, como Hei'odos! Pois quem

vao a camara em nome do povo

tem obrigação (Pexpor principios

politicos, economicos e sociaes

todas as vezes que a occasião se

offereça, de firmar a sua opinião

em tudo e por tudo e nunca diz:-

não gosto diisso e porque não

gosto disso não fallo. E' imper-

doavcl n'nm paiz que quer passar

por liberal e n'um partido de go-

verno.

Atiram-se então aos deputados

republicanos, porque os deputa-

dos republicanos resolveram fal-

lar. Não, senhores, os deputados

republicanos fazem muito bem

em discutir todas as I'nedidas im-

portantes, todas as reformas que

se proponham resolver proble-

mas de valor. Se o sr. Pedroso

entrou bem na discussão não sei,

nem trato disso porqueo não on-

vi. Mas que fez bem em entrar,

fez.

-0 sr. Dias Ferreira tambem

faltou, e creio que faltou bem. Foi

d'uma benevolencia extrema com

o governo, esta claro. Primeiro a

barriga, depois o resto!

A respeito de duello, nada.

Bem se ve que era constituinte, o

parlapatão que annunciou_ o duel-

lo. quue estes constituintes,

que não peccam por excesso de

  

0 Povo me M'iíllto

coragi-m, fogem dos duellos co-

mo o diabo da cruz. E' mais se-

guro andar pelas ti“avrssas_ Nos

dnellos pode-se apanhar uma es-

tocada ou uma bala.

-l“ropalam-se por ahi com 'm-

sistenria boatos singulares a res-

poito do Silva Lisboa. \'ãosoi

o que ba de verdade a tal respri-

to, nom dou eursoa taes boatos.

(l jornal As AVOL'Ídalf-GS dizia hou-

tem que se ligava com ossos boa-

tos um artigo publicado no Secu-

lo polo .sr. Magalhães Lima.

Mas sei que o sr. Magalhães

Lima não gostava ha muito da

conducta do sr. Silva Lisboa. Mas

sei que quando o Povo de ¡turiro

atacou a condtn:ta, e não o cara-

cter de certos chefes republica-

nos. entre os quaes sobresaltla o

sr. Silva Lisboa, o sr. Magalhãcs

Lima so associou a desconsidera-

ção praticada nas ultimas atrair-(“nas

;elo directorio para com os repu-

l_›licanos de Aveiro ea outras dos-

consideraoões que chegou a cc.-

casião de desprezar. .Entao o sr.

. Magalhães Limacornlcnniava o sr.

Silvaliisboa em silencio o censu-

rava os que tinham a coragcm do

o conl'lnlnnar om publico a elle e

a outros. Agora. .. agora e o que

so vc.

Não estou bojo disposto a ro-

ií'riininacñes. mas estas lembran-

;as não fazqu mal a ninguem.

Repitoz_ não dou curso a taes

boatos e mista-mo muito a arro-

dita-los. .Só osaa'rcditarei tlllllil lo

. ni'os pro 'arcin a evidencia ou

quando in'o provar o futuro. U

que'. o certo, e quo os monarcbi-

ros principiain a discutircoai pro-

veito o nosso estado. E* necessa-

rio portanto lavar umas maculas,

esquecer questoes secundarias e

marchar com altivez para deante.

O sr. Magalhães Lima com algum

outro de valor e caracter e que

devem reconhecer que chegou o

instante do partido rcpublicano

entrar no verdadeiro cantinho da

democracia. Olhem que se não

aproveitam a or. !asião para o t'a-

zer entrar n'essc _'aminlio. para

esmagar o ferrão da vaidade pro-

pria, porque tambem a teem, e

emendar certos erros, isto prin-

cipia a descer e não tornaasubir

tão cedo.

_O supremo tribunal contin-

  

   

              

   

   

         

   

   

   

 

  

  

  

rector do SGGMZO vae entrar na ca-

deia. Deveras o sinto. (lomo libe-

ral, protesto contra uma perse-

guição que representa a queda da

liberdade de imprensa om Portu»

gal. (Jomo antigo companheiro e

collega do sr. Magalhães Lima,

etuniiianheiro no convivio mais in-

timo, college nos trabalhos mais

insanos, lamento que o director

do Secalo. como homem tenha de

solIror certos incommodos prove-

nientes d'uma lei palaciana.

-Tcm estado em Iiista e par-

to amanhã para (bandida o illus-

tro republicano Jose Jacintho 'Nu-

nes.

-Descobriu-so um grande ron-

bo na alfandega, praticado por

empregadOs d'aquclle estabeleci-

mento.

Vac tudo muito bem.

Y.

NM RIR

Titulo do um artigo dc fundo

(Tum papel constituinte:

Extranha llorescencla de

perigos !

  

*

Ialino escreve um artigo edi-

torial n'um papel constituinte e

no meio do enthusiasmo da as-

neira exclama:

«Sc c.cantinurmos os limites do

ignoto mundo das espheras supe-

riores. . .iv

latino não conhece o mundo;

só o quo é conhecido pode ter li-

mites; entretanto (latino examina,

as limites d'aquillo que não co-

nher-,ol l l

N'outro dia estava na cosmo-

  

 

  

    
   

  

mou a sentença que condemnou sr_ juiz de (“1mm é mag“mca¡

o sr. Magalhaes Lima a um niez uh \.l. -

de prisão. Por conseguinte, o di-I

~›

nnmíiiÍiiiílTin'_
graphia de I'tolonicn: agora esta

na cosmographia de Rertholdo.

 

:R

Sr. redactorâ

    

  

   

   

  

 

   

  

  

  

   

  

  

   

   

  

   

   

   

 

    

   

           

  

  
   

            

  

  

Imagens de um papel consti-

tuinto:

(Estridulo concerto de duvi-

das, torna indecisa a marcha dos

ministros»

«A derrocada com os fumos da

nossa insania calamitosa, conser-

va-se solzqiadamente encoberto,

mas nem por issoa irritação pro-

duzida pelo ostracismo dlum ter-

ço on metade da nação, relegada

dos bancos do ministerio pelas

muralhas da China, se amaciaou

i'li,~s\'anocc.»

lite.

D'antos o Diario da Notícias pu-

blicava por favor a prosa de Jay-

mo Josi' ltiboiro do Carvalho, pa-

ra o publico de Lisboa se rir. Mas

o Jayme, que não estava para t'a-

vores, resolveu-se a botar jornal

em .~\\'cil'0.

Em o numero 165 do «Povo de Avai-

mn, jornal que v. muito digiianmnto rc~

digo, li um communicadu, lt““lgnttdü

pelo:: .QP-l. Ricardo Maria Nogueira S'ous

to o Manuel Jose Pinhal, em que mtos

cavalheiros publicam-.nte jnstilioam o

seu procedimento como thomuroirm

que foram da Assouiacão Philantmpica

(er estudantes d'Avciro, c no qual se

faz cair uma certa responsabilidade so:

bre mim, como presidente da commisa

são executiva.

Dir-Uh', ea:: momento compete-mo

explicar publicamente e jiutittcar com a

maxima brevidade os actos que prali~

quei como adn'iinistrador dos mudos da

lacuna associação philantropico-acadc-

mica.

Em '1884 fui elt'octivamente eleito

presidente da commi-ivtão executiva da

philantropica. Por uma combinação par-

ticular, i'osolvemos distribuir por todm

os membros da commissão executiva os

recibo; para a cobrança das mensalida-

des. Goldie-me receber as mensalidade;

do marco. lionsoizni apenas“: a despeito

dos maiores esforçam, i'occbcr as dc tros

socios, dois dos qnacs eram ÍllUlllhl'lls'

da commissão executiva.

lÍma disposição dos' Evtatutm da

Associação l'lnlantropica diz quo tal ;ts-

somam.) não pode existir som qno haja

polo menos quinsc socios.; ora como eu

não alcance¡ recebi-.r senão as mensali-

dade-i do trcz, doado logo considn-.rn-.i co-

mo não existente tal associação. Era ini~

pouivol reunir on) «saunibloa gui'al to-

dos os que se (li-liam Socios c por i-Ho

não sabia a qncm havia do entregar

'JIM rs. que tinha o tenho cm meu po-

(lU-I'.
.

Diz no mesmo cmunmnicado o sr.

Manuel .lose Pinhal quo me transmittiu

directamente uma procuração para un

receber todo o dinheiro dopositado na

Caixa Economica o rapel-.tivos juros.

Não liz [HO de tal procuração, to-

nho-a om nmn poder, o não levantei da

tiaixa Economica quantia alguma pela

razão exposta do quo não sabia a qnom

(JUVÍH. sor tranSmittida a administracao

do: fundo; da Associação I'hilantropica.

Tonho portanto om ineu poder :500

rs. de iingnsalidadcs, os talões do: res-

poctivos recibos, o¡ recibo: das mensa-

lltlãlllci não cobradas o a procuração pa-

ra lcVanl.ar da Uaixa Economica toiqu

0;. fundos da Associação l'hilantropica

ali depositados, o que ontregarci imine-

diatamcntc a quem se mostro legalmen-

to habilitado para I'ccober.

l'lSporo d,- v. a lincza dc publicar no

sou bem redigido jornal estas minhas

declarações, polo que lhc sara summa-

mente agradecido o do

á¡

Os tolos nunca se irritam tan-

to como quando lho dizem que

são tolos. lloure em tempos ou)

Aveiro uma pobre idiota quo se

tornava furiosa quando lho cha-

mavam a sr.“ .lfariqainlws. porque

tinha a mania de scr rainha do

Portugal. Assim um poeta d'agua

doce, que quer ir para a Avalo-

mia lloaldas Scicncias como pra"-

ta de valor, se torna furioso qnau~

(Io lhe i-.liainamos poeta d'agua

doce!

IC vae d'ahi espiuotoa tolo o

mundo.

lille queria uma cadeira como

a do sr. Magal/idos l.¡m.a,'i_-,lle que-

ria um «morto como o do sr. Sil-

va Lisboa, elle queria sala livre,

elle quer cadeia, injurias e co 'ar-

dia para o filho do sr. juiz de di-

i reito e por lim até se queixa de

, lhe não cortarmos as orelhas !

. Pois se nos convéan que o ho-

imem seja oralhwlo! Pois se elle

e grelhado! Pois so elle anda sur-

do, e para quem a surdo é de

grande leuitivo ser oral/Lado ! Ilo-

mem, mauricio (abreviatura dc vos-

'* sa art-ellericiu) ha de ser orelhado

por força l Que tal esta o figurão

*que não quer ser orelhado nem a

mão de Deus padre l

Aquclla invocação ao Iilho do

V. etc.

Aguada 'H (fabril

do 188.3.

Francisco R. da Silva Pinto.

llll'l'ltllARIII

O nosso folhetim demonstra as

I'liil'iculdades que a Inglaterra cn-

controu sempre no At'Ulninistan.

Depois da guerra (esastrosa

em que fatia Reynald, houve ou-

tra ha pouco tempo n'aquelie paiz,

que a Inglaterra a custo sull'ocou.

Agora não esqueça que ha no Af-

ghanistan um partido poderoso

contrario a Inglaterra. Portanto,

se hoje ha alii um exercito allia-

do pode havor amanhã um excr-

cito inimigo. lla quarenta e tan-

tos annos que os russos procu-

ram empolgar pelas armas o At'-

ghauistan. Se na occasião presen-

to se não aproveitarem das con-

dicções criticas em que on-

contra a Inglaterra, são impoliti-

cos, são incptos.

_.._+n____

Chegou a dar series cuidados

o estado enfermo em que ha dias

se encontrou o sr. João Maria (“xar-

cia. Felizmente a g 'avidade da

doença declina e o nosso amigo

acha-se livre de perigo.

Estimamos deveras.

-_._.__-__-

Pedimos a camara municipal

ou a administração do concelho

que penha cobroa um vergonho-

so desat'oro que se da. quasi to-

dos os dias junto ao Chafariz do

Espirito Santo.

Transformado em lavanderia o

largo estaimmuado. Us residuos

das lavagens são extravasados a

esmo, eo resto do campoe apro-

veitado para estendal de roupa,

inclusive d'alguma que pela sua

natureza costuma ser assoalhada

em lugar proprio.

D'este abuso que a policia nin-

i'iicipal podia e devia cortar nas-

ce outro abuso ainda mais ¡mmo-

 

jniz de direito, o. er." tmn

,a bondade da dizer a seu filho da

lminha _parte que na primavera e'

'bonito pcrdourem-sc as tolices t7

Ai a da sentina como comple-

mento ohjrctíuol Ainda e mel“or a

da sentinal Então v. cx.“ da uma

sentina aos homens para comple-

mento objectivo, sr. juiz de di-

reito ? Ellus são uma sentiam. Fa-

zom favor de analysar a oração “2

Se não ha complemento objecti-

vo, ha o seu equivalente. E' a

mesma cousa.

.ltesin'nindoz

Us homens fazem rir, e nada

mais, querendo collocar a sua

qilcshto jm'mtlístim na cathrtoria

da do sr. Magalhães Lima e do sr.

Silva Lisboa.

Os homens fazem rir, e nada

mais, por andarem de ,rn'agana nas

guiadas. Talvez seja osso!

Os homens fazem rir, e nada

mais, com a historia das orelhas.

Us homens fazem rir, e nada

mais, com a historia da SClltlIlü.

Us homens fazem rir, e nada

mais, com a aleluia que funda-

ram para vigiar o juiz de direi-

to. Se todas as atalaias fossem as-

siml. . . . .

Por fim, os homens fazem rir,

e nada mais, porque estão sempre

a t1" tl. 86117'.

Rir-nos-hemos.

Antes de terminar é bom não

esquecer aquelle uossé malcreado

que arremessam ao juiz de direi-

to. Bem se ve que são monarchi-

cos de gravata e luva branca!

E para terminar, e fallando ago-

ra serio, sempre diremos ao sr.

juiz de direito que fez mal em

não castigar a acção vergonhosa

dos heroes com o rigor que a lei

lhe dava. Talvez gritassem menos.

   



fl

ral. ll'aquella agglome'nção dc

linguareiras saem as vezes uns

descantes tão livres e um tiroteio

de. ohsccuidades que não abonam

a seriedade da assembleia, Us in-

quelinos dos pre'tios fronteiras

não podem 'assom-ar as suas ja-

ucllas quando a assembleia dis-

cute as vezes assumptos hyyíc. ní-

ros. _

Todos conhecem «pie isto ¡'-

vergonhoso, que essa sucia de

porcas e desleixadas não col-am

de ir para o nuno da rua publica

lavar a sua roupa; porém ã ca-

mara municipal sobre tudo «5, que

cumpria corrigir aquelles muni-

cipes broncos; mas ou ella nao

faz caso, ou tem medo de arms-

tar com as represa-has em tempo

de eleições.

va nossa voz não chegar ao

capitolio mIn'iicipal,c(m'tlamos em

que o sr. administrador do con-

colho tara cessar as scenas ver-

gonhosas do Largo do Espirito

Santo. mandando correr de ta

-aquellas porcas.

__.a_|*___-

 

  

   

    

   

    

   

    

  

             

    

  

  

  

 

   

  

Acoumulam-se @Ill &MOSSR FO'- '

“ilaccãiros originaes, o que nos

impede de lhes dm'mos immedian

'ta publicidade. Alguns escriptos

tornando-se extcmporaneos per-

*dem todo o interesse. Uutros

"ti-m de esperta' pela opportuni-

'dado para serem publicados. e

-il-os-hcmos inseriiu o a mano¡-

'1a que o -espaço no'l-o eonsontir..

Aos anctores de todos os es-

~criptos pedimos, pois, desculpa

'da falta 'involuntaria

._.__.._...____.

Não fomos attcndidos pela :a-

inara no pedido 'que lhe dirigimos

'em nome da decenciae da saude

publica, para que fossem removi-

-dos do campo de-San-tos .Marty-

l'es os monturos que lt'i se acham.

Lastimamos que se .preste ne-

¡nhuma attencão'a'uma das medi-

das'que em quasi todos os mu-

?nicipios 'e tratada com escrupnlo.

A liygione :publica é entre nos

'uma coisa secundaria.

E' triste que para não desgos-

tar os proprietarios dos taes de-

;positos de lixo, a cama 'a consin-

'ta alii 'aquellacporcaria a envergc»

vnhar-nos aos olhos dos forastei-

ros e com certeza a impurilicar-a

-atmosphera

- _---cb----~

Os cães tiVeram a paciencia de

'descobrir os cadaVeres dos caval-

V'los que .foram enterrados no lar-

go de Santos Martyres. Expostos

ao tempo 'os fragmentos putrefa-

-ctos innundamm o ~ar d'um chei-

ro rcpugnanto. _

Para evitar que sorvamos tão

Ade chofro estas _postilentes ema-

nacões, é conveniente que não se

permittam -aquelles enterramen-

'tos em lugares juntos da cidade.

O campo de Santos Martyres

esta destinado adeseinpenhar um

grande ,papel em alguma epide-

mia futura.

Somos uns alhos em .saber

-aprovei tar as bellezas naturaes

:em -que Aveiro abunda.

_+__

Os 'inquilinos d'um predioque

l0 reitora de Formelã possue no Es-

.pirito S nto queixam-sc do 'que

no pateo que servede despejo aos

mesmos inquilinos existe um ;po-

ço repleto de animacs mortos exa-

lando miasmas que invadem .to-

dos os predios visi-nhos.

'O proprietario instado por va-

rias veses ;ara mandar .proceder

a limpeza o poco, l'az ouvidos de

mercador.

Pedimos á auotoridade admi-

nistractiva uma visita sanitaria

aquelle foco.

W

São mais traiupiilisadoras as

noticias do cholei'a no reino visi-

nho. Alguns jomaes hcspanhoes

chegaram ao Optimismo de dizer

que 'nào ha motivos para que o

nosso governo determinasse qua-

rentena aos navios procedentes

dos portos hcspanhoes infeccio-

nados ou suspeitos.

Parece que se vae fazer ahi

alguma couza em prol da salubri-

dade publica. Ainda bem. Esta

provado que o espectro do cho-

lera não merece que se lhe façam

 

:areias: tem a vantagem do ac-

cordar as nossas auclorida les.

predispmido-as para alguma cou-

za util.

Dizem-nos que o sr. gm .amador

civil com u sua podcrosu inllucn- i

cia esta resolvido a iniciar traha- i

lhos importantes ha muito recla-

mados pela hvgieuo. A limpeza

do caes o inai'tdiavel. como é do

initCBSSllhlll" 'terraplanzu' quanto

antes um braço da ria pelo ocu-

te do campo dos Santos lt arty-

res. A vasa esta quasi sempre a

descoberto, o nada 'ustil'icaa exis-

tencia d°aqnelle m o. Depois -a re-

moção dos depositos de lixo e ma-

terias iecaes i'l'aquelle campo, (pic

Odia e devia formar um ponto

re distracçào nos periodos cal-

mosos, se as nossas administra-

ções i'i'iunicipacs o tivosmn sabi-

do aproveitar convonieutemente.

_+-

l~Ionve no domingo grossa pa n-

cadaria no arraial da Senhora da

Pitfllf'dlld,¡|01|th costumam concor-

t ror os operarios (p'iedesde uipud-

lc. dia principiain a gosar as si'ls-

tas. Ha pelo facto muitas e abun-

dantes libacñes, que q'uusi scm-

pre redundam em desordens. l,)i-

gil-SG, porem, cm abono da verda-

de que o barulho teve lugar na

dissidencíiaquc houve entre os ta-

berneiros e os arrenmtantos do

real d'agua por causa da cobran-

ça do imposto municipal.

_+-_ -.__

queixa-scams um nosso ami-

go, de (lucia, que o prior (incom-

mendado daquella i'reguezia con-

tinua nos seus c'lestompems pa-

rmzhiaos. No domingo de Pasi'hoa,

andando elle a da 'as boas l'r-slias

aos seus parochianos, chegou á

porta d'uui iPclles, e como este

não se :uihasse em caza, bateu a

porta d'uma forma violcnta acom-

panhando as pancadas com ditos

grosseiros e insultuosos para o

freguez auzente.

Quando este soube do acon-

tecimento apressou-se a abrir a

porta no dia immediato; mas o

pastor passava em claro. A toi-

inosia ou mit re, vingança ou ma

índole do prior, é. a completa ne-

gação do saccri'locio christão.

Não nos surprehende as ,cz-u¡-

tilezas do padre, porque entre

nos tem elle uma Chl'l,)lli(.'-H salpi-

cada do estandalos. U que nos

admira e a mansidào das ove-

lhas que se deixam tosquiar o

maltratar.

_+-

lla dias, na 'Palha3a, um mc.-

nor de '10 annos matou com nm

tiro de espingarda um seu irmão

quasi da mesma idade. Os paes

impruantos haviam deixado 'a ar-

ma carregada em lugar accessivol

ás desenvolturas das criancas, e

estas na oocasião em !que brinca-

vam a sós descobriram a um canto

da casa-a fatal espingarda, que deu

.lugar .'iquella desgraça

_(Jom vista aos joiaes descuido-

sos.

 

_4-_

Em Monsão, o vinho esta pelo

prcco de 10:5000 réis a id:5400 rs.

a antiga pipa.

lsaratissimo. Que bella occa-

sião para t'azm' deputados.

7+*

Em virtude das importantes

vendas etl'ectuadas para ll'ranca,

tom subido muitoo preço dos vi-

nhos da Bairrada

A exportação pam Bordens

passa ja n'este anno de '18.000

pipas,

____._..._______

Deu na passada quinta feira

entrada na cadeia 4_l”01ivi=.ira d'A-

zmncis Anna do Jesus, viuva do

'infeliz Nunes e cum plico de .lose

Maria Coelho na morte do marido.

José Maria tem, depois da fu-

gagdvido tranquillaménte em Roc-

cas. Numa das passadas noites,

horrivelmente fria, estiveram di-

versas casas cercadas pela poli-

cia da terra às ordens do regedor

substituto da mesma que names-

ma noite e á mesma hora se ban-

queteava regaladamente com o

criminoso, trocando assim muito

canalhaclamente da lei, dos seus

coucidadãos e da moral. Numa

O POVO Di? .-\Vl-ÍmO

outra noite apresentou-se Jose

Maria em casa do padrinho. sr.

Manuel Ta *ares Pereira, do Espi-

nheiro, que o al'noacon de o pren-

der se não sc retira-se inunedia-

mente.

U crii'ninoso replicou-lhe:

*Pois v. (pior ¡mandar-nie e

os regedoros avisam-me l '?

E poderia 'zu-cresceutar:

-E o administriulor“3 'i

l    
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E” sabido de todos e o sr. go-

vernador civil tambem não igno-

ra que um recolhimento 'que ha

em llhavo e inn perfeito colo, sur-

cnrsal dos depositos d'irmãs de,

caridade que existem no Porto, e,

as descabelladas extorsõcs Com

'que são burlados osincautos, em

cujo numero pode entrar um ton-

surado muito conhecido n'aquel-

la villa, o primciro carneiro que

as seraphicas creaturas tos ¡uia-

rain. .. com toda a mansidão. tal-

'vez em troco do servicos que o

padre dosoja obter.

Pois estas santinhas 'tramu'n

pelo Porto um agente-a coroado,

natural dlllhavo. que cxorrc a mis-

são de recrutar meninas para la

e para os rcr-.eptaculos do Porto,

na llai'uleirinha e Aguas Ferreas.

[Im nosso collegn portucmse .a que

nos trouXe esta novidade. e diz

( ue o tartut'o emprega em sc-

du'zir jovens meninas pa 'a que

nhandonem a familia e venham

para os outros., aondc. ollo lhes

diz terem todas as couunodida-

dos e estan-em livros das vistas

mundanas sendo apenas espo-

sas de Christo. (Joni estas e ou-

tras cgnnos cantilcuas tem leito

com que. algumas, [,lBl'dBllliU o

amor ao lar domestioo, tenham

vindo para os horridos covis da

caiila.

Alguem que ha pouco esteve

com uma d'essas victiiiias, que

poude fazer com que a familia

viesse busca l-a,d'ella soube (pinos

são as coumiodidaijlcs que all¡ se

gosam.

São todas obrigadas a sair da

sua cella as quatro horas da ma-

nha c. a irem para a capella estar

de joelhos até as oito, horas da

primeira refeição, mas que refei-

ção. .. uma pouca dc agua quen-

te com azeite !l

Terminada que 'a a refeição vol-

tam de novo para a capolla d'on-

de sahom para jantar sendo-lhe

então servida a mesma :atua com

azeite e umas hervas pisadaslll

Isto emquanto ellas estão ven-

do as sen/mms madres a locuple-

tarcm-se Com magnilicos jantares

aonde não falta o explendido vi-

nho do Porto. . .a

Com vista aos chefes de fami-

lia que teem filhas para educar,

ou scjam formosas ou ricas.

Ha tempos encontramos em

uma das ruas da cidade uma (Fos-

sas victimas dos lupanares jnsui-

tas. Estava idiota, mas a espaços

traiisparociam-lhe n'iomcntos lu-

cidos. No pouco tempo que a olha-

mos bastante impressionados, ob-

Servamos que a infeliz de vez em

quando fechava os olhos, e talla-

va com uma profunda concentra-

cão il'esjnrito; em seguida levan-

ta *a a fronte. abria os olhos e li-

cava nyum estudo spasmodico_ cs-

tupido, im-onscionte e (Peste en-

tmpecimento que sustentava por

alguns minutos parecia accordar

de chofie, para tagarellar ejacu-

lando improperios contra um ie-

lebre i'lovasso que nnnodoou al-

gumas fi'nnilius d'esta cidade. fa-

zendo no conVento de Sã o redu-

cto das suas infaniias.

A pobre idiota a quem os gran-

dissimos mariolas assassii'ioram

moralmente. reforin-nos nos seus

momentos lucidos os mais obs-

cenos episodios, d'uma requinta-

da sensualidade. Nem empregan-

do os rodeios mais subtis, ousa-

mos Contar o que aquellamulhcr

nos disso talvez obdecendo a um

impulso de odio aos seus algo-

zes. Urphã o com alguns havercs,

poderam catechisal-a dando on-

trada nhmiad'ossas casas do Por-

to, d'ondc a cxpulsaram a forca

de maus tratos corporaes o espi-

rituaes. «Eu que fui crendo com

todas as commodidadcs, dizia-nos

ella no auge da sua dói', ora obri-

 

cada mais as outras a jejuar to-

dos os dias para nos purilicarinOs,

cm quanto as sr.“'ingluzas o tran-

cezas e o nosso director espiritual

comiam como ladrilhada. carne

B>tllfílllIL cal'nc gttimuln, cnrnc cn-

Supiuln. rostcllotus. .. (tcstualm.

liui lim cru uma lnl nomenclatu-

ru culinaria, um tão variado e irri-

tante múl'l/t l tiotrliauo. que is-

sojunto á vi-ia ocioso o sedento-

ria d'aquellas raparigas devo fa-

talmente produzir os mais des-

astrosos echitos em organismos

na força da puberdade.

Não historiamos. .-\ll'iançnmos

com a ant-.toridado 'que nos assis-

te a veracidade do que deixamos

exposto.

A pobre dirigia-se allhavo, se-

gundo ella nos disse. a visitar

uma amiga 'que lá tinha no reco-

lhimento das ¡rmdsdn caridade

Temos conhecimento ainda dc,

outro successo n'este gosto, mas

reservamol-o para o proximo nu-

mero, vistoqnc esta noticia ja vae

longa.

›__.___*--___

Um dos maiores escondidos da

actualidade e o celebre oniprein-

mo 'contrahido pelo rei no the-

souro puldico, dando como hy-

potheca papeis de credito que lhe

não pertencem l l l

'1000 centos e a frioleira que

sua i'migestade preciZa e vao lc»

vuntur da Caixa gemidos de insi-

tos. Palavra que não compre ien-

demos este trocadilho de transa-

cções. Pedir empri-:stado para

emprestar, apparentando alum-

danci-a pecnniaria, e nagiria com-

mercial, signal de proxima fab¡

lencia frandu'lenta- termo (pie.

adoptado a um paiz em identicas

condições, se traduz por ban :ar-

rota.

Quem vier atraz que feche a

porta, dizem os egoistas. O sobe-

rano portuguoz com avnltados

 

ta nacionalidade d'heroes os sen-

timentos do pundonor, efeminau-

do-a, enlanguescendo-a, e apro-

vq-vitando esta debilidade moral

com :I ancia dos grandes egoístas.

Mas Portugal saccode a cabe-

ca, c. toma ;I pose do (1110111 saite

d'uma profunda lethargia. Oxalá

que soja u tompo.

Saudamos os nossos valentes

c:›rrcligiomnrios d'l'llvas.

_+ü

0 novo ministerio fraucez pa-

rece querer encetar um caminho

do reformas amplamente demo-

craticas.. Ao tomar-conta da presi-

dencia do musclho, Brisson apic-

sentou o seu programma politico

que curnprido sem hesitzuzoes,

deve trazer a Franca um periodo

de vida desatl'rontada, talvez a

verdadeira iniciação das doutrinas

rej'niblicanas até hoje addiadas

'por inn USPÍ'I'ÍÍU de conservautis-

mo inj'nstilicaivel,

Dentre os artigos do program-

ma do mítiistorio Brisson desta-

cam-se os que transcrevemos

abaixo para se Vcro caracter dos

homens abertamente :reformado-

res que se acham á treino dos

destinos dagrande Republica.

Revisão da constituição. Um

senado rei'oriiiac'lor, ou abolição

do Senado.

:Liberdade de imprcmsa, do rou-

n'ião e de associação.

Separação da Egrcja e do Es-

tada

.Secularisaqão dos bens das

cm-¡gregaç'õos rcÁligiosas, por to»

ma a ei-itnau'cm em circulação ou

a serem utilisados em prowito da

rinstruoção e d-a ¡beneficenci'a pu-

blica.

Reforma da magistratura; elei-

«Ção dos juntos; extensão da juris-

dioção do jury; redacção das des-

pezas de justiça.

Reduwão do serviço militara

capitaes la fora, segundo o teste- tres annos; s“uppressão do volun-

narchicas, perlilha praticamente

a sentença.

O mais engraçado de tudo is-

to, não nos cançz'unos de o repe-

tir, por no prego o que pertmi-

ce exclusivamente a nação. com

o applauso dos seus representan-

tes j'sz'cj!

sucia de bandoleiros? de zingaros?

de cvnicos? de parasitas?

Que responda o paiz.

-_--__*__-o

A imju'ensa espalhou ha dias

nha Victoria', os jornaes de Lí's-

boa, porem, trazem ja o desmen-

tido do boato, allegando Que por

incom'patihilidade religiosa não

pode ter lugar 0 enlace dos dois

prinmpes.

IgnoriWainos que a c'Onstitui-

cão portuguesa não admitte na

dvnastia reinante príncipes que

não sejam catholicos. A prince'za

alleinã pertence a eg'reja evange-

llt'ít»

Uahimos das nuvens. . .

+

Na fregnezia de S. Thomé de

\'ado, concelho da Barca, morreu

na semana passada' um sugeiti-

uho, por nome JOSÉ da Anna, que

teve a feliz leinhrança de jorna-

doar por este planeta nada me-

nos que M28 meses, ou '119 an-

nos ll

_.___.____

A cidade d'Elvas não podia as-

sistir impassivel ao estado rollo-

tico da nossa patria. La se fun-

dou tambem um centro republi-

cano iniciado por cavalheiros em

cujo espirito caliiu o desatento _e

a dcscsperanca da nossa rehahi-

litacão peles processos inconse-

quentes das iliagestades heredi-

tarías.

Anima-nos este avolumar pro-

grossivo das phalanges republica-

nas, nchar da anemia profunda

que acabruuha o nosso paiz, bos-

tialisado por uma edu :ação toda

asceta. As noz-oasde todos os foi-

thb souberam matar no peito d'os-

Inunho insnspeito das folhas m0- tariado.

E* tensão das liberdades mn-

uicipaes.

Imposto sobre o rendimento;

Diminuição dos impostos de con-

sumo e dos direitos de mutação

sobre as pequenas suocessões e

pequenas vendas.

Revisão das tarifas de cami-

Pode-se chamar a isto uma nhos de ferro.

Caixa de aposentação para os

desaltiuiluuicosmte exploradores? velhos operarios.

+

CONTRA A nnmmnnm

Recommendamoso Vinho Nu-

que o herdeiro do throno portu- 'tritivo, de Carne e a Farinha Pei-

guez ia casar com uma neta do toral Ferruginosa da Pharmacia

imperadorda Allemanha eda rai- Franco, por se acharem legal-

mente auctorisados.

___*__.

Dizem de Faro que uma no-

va casa franceza vae exercer em

Olhão a industria de conservas

de mine. Começam em breve a

construccão da fabrica.

:la '(11143 nos por um symptoms.

característico do nosso rachitis-

mo, 'não temos iniciativa, sejam

bem vindos oscapit-aes estrangei-

ros explorar as nossas fontes de

Fiquem.

'Os 'poderes publicos tem uma

grande parte se não 'a maior par-

te da responsabilidade pela falta

do iniciativa dos nossos indus-

triaes-. Em quanto vegetamos n'es-

ta modorra do ranieira com uma

desprcoocupação adquirida nos

habitos dlalcouce; em i'juanto os

governos encaminham a emigra-

'çào com todos os seus comple-

xos resultados, os estrangeiros

veem eXplorar os nossas manan-

ciaes.

Temos de agradecer aos ex-

tranhos o seu concurso que sua-

visa um pouco a miseria nacio-

nal, empregando muitos indivi-

duos, que encontram onde se col-

locari Mas é triste. E os dirigon-

tes d'este mali'adado paiz não c( -

ram da sua obt'usa capacidade

administractiva. Quando possui-

mos tantos recursos de vida, on-

de os milhares do braços que fo-

gem todos annos encontrariam

l'acil accommodacão, desperdica-

mos incptamcnte todos esses rc.-
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rursos. ¡lilllílt't Inflar a nun os do :Io t_'lt:nn'vilur oli'errw'ermn ao ¡'o-

tora ao umsmo tempo que riem a

nossa i.;.riun'am~ia, os aproveitam

rom vantagem.

_-.___._.____

Na ultima ln'italhaipm os fran-

eezvs (leram em '.l'onkin. Mr. Iti-

rheliuu. um dos engenheiros mi-

litares iuaisdistn'nztosz, ])itl'|*t1tf que.

«test-n :lu-iu u meiodmlissípar n'iumi

batalha o t'mno t ue impede ver o

inimigo, rafatuziinllo a sua espes-

sura a uma ligeira nehlíua que

pel'miltu \'!ñl'ttoltlr'l:|l'i:'1¡ul.ü ostllt-

titlltz'h' mais itmigllilii'm-Ites (lo

.'aznpo da lueta.

.\ ser verdade tal descoberta

o'» d'nzu alcance horrorosom. os

Íllilltigost podendo fazer-se ponta-

ria mais enrlrz-\ii'mi os¡›atil'ar-5e-hao

rom mais t'ariliilnrle.

(t maior inimigo da Iunuanii'la-

de é o proprio Innnem.

,

Uma hajulaçüo mil t'i'n'nm. Por

toda a parte Im sabujos que iles-

(tem ao mais rídirnlo t'etit-Iiisnio..

No dia do anniversario ¡natali-

<inlu-iro dívquvlle eréla'lislu uma

medalha de ouro em testemunho

de reronlim-iinonlo pelo «andado

quo o Itabil cosiulu'iro tem tido

na Saude do seu amo.

Pull. ..
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Roeelwmos e agradecemos o

Relatorio da direceào da See-ie-

dade Martins Sarmento. de (ini-

marar's. Apresenta um lisonguiro

saido positivo. alleinlendo a pou-

ra existencia día|iiella lienemeri-

ta sociedade, cujos valiosos ser-

ricos se tornam ja bastante sa-

Iiuutes.

E' uma instituição de tran.~'~:

('PHIINIIP ali-atire. que honra .'-zo-

lu'emaneira os seus iniciadm'es. o

Durante o nuno lindo, as suas di-

versas aulas diurna.: foram tron-

r-orridas por õttalunmos. .\.x' .unas

eat-olas uorturnas, de desenho

cio de Bismarck, alguns amigos industrial e l'raneoz. ["oran'i tam-

lu-m frequentast por tl!) indivi-

duos, Iii-'rtmuzentes a classe artis-

lill'il.

:k

(tú temos o n.° '10 da ainda.

primorusa publiraçím trimensal

exrlusivai'la importantissuua ella-

pollaria portuense dos srs. (Rosto

Braga tt- Filhos.

has nossas industrias agarra-

(Ias ;'t rotina.. atestam-se vantajo-

sauu'nte aquulle acreditado esta-

beleuimento. No .seu jornal des-

erm'e os ultimos gostos da arto

!do (':Iuipellaria. o lllllH't'illílt'lO no

rtexto\'omunuinitida i'ototipia rom

os ultimos modulos de eliapeus.

Agradeuemos.

*

Revista de listados ll¡-

vres:-- lizs'ti'i ('otnpleto o volluue

porta-\in-onte ao seguinte anuo.

' Forma mn If-OI'ljtltlt'Li) de perto de

70H paginas em 8.“ grande. ltette-

lwulos a raderneta n.“ Al do te--r-

retro anno. que traz o seguinte

summario:

t) ui *atire Antonio \'ir'ira'». por

'l'ln'loidiilu]1|'ug;ê'|.--~«.;\(Il'pllüo. por

.I. Lona-!nto Pinto-«A liendade

D. Pedro W. tan' Teixeira ¡las-

tos.- «A nova politica colonial»,

par (Zal'los de Mello.- Bibliogra-

ptliaz-~ Rat-lume. Fraiicisro Tal-

inan-«Monsieur Venusm-Mbert

Savine_ «Lo (lmnmamic-ur MM]-

dozrm, por Reis l)muaso.- «Lo

Llamp _v 'ls temporais» por D.

(lets t“ioms.1›o:"l'eixeirn Hastes.-

tt“UYlSl'd das Revistas», por Reis

Damaso.

Assigna-so na rua do Arsenal,

96-_ Lisboa.

*

A mnprr-za Viagens Iuvolunta-

rias e Extra¡irdinarias eom-Iuiu o

l.“l'Ciirit'n \'olunn! - .Yu Front/'rim

India/ia. F.. uma Ii'legaute broa-hu-

'a illustrada ("om gravuras para

tornar mais (-laro o texto, que Ó

ll'll]'JI'('!§-'H(t nitidamente e em opti-

mo papel.

Tom no preto a Ialrin .-tm'lu.

.'\N'HÍ'Jllil-SH no t-*st'riplorio da

umin'eza Martins d- À'lart ins. i'orto.

o '18- List):

 

tl:

Rovebonms o n." 'lindo ¡lingui-

fit'o jornal de modas llespaulml-

IC¡ (”m-vce do la Moda. lixa

plondidas e \'ai'ian'las grrn'lu'as.

.-\ssigna-se em Portugal, ('ilh'ít

llonrique Thompson. (lalçadada

istreila, /l/tl 'l.°-l.i.sl›oa.

nl:

Recebemos o fÚSl'lt'llltl :22 das

Mulheres de Bronsc. i-xplen-

dido remain-(- (aiilmlo pela em~

preza Serra-w ltomauliros.

.›\s.-igna«u uu rua da Cruz de

Pau, 26_ Lisboa.

à:

A Inquisição. o no¡ e o

Novo Riamdo. _ Hei-ebemos o

fasrirulo 'l7 d'este ronnun'o.

Assigna-se na rua d'Atalaya,

  

    .N-

 

Typ. do «Povo de Arch-m

[tim da Alfandega., n.“ 7

   

EMM Plth'l'ü FEYÊ

PARTICIPA aos SONS amigos

o fregueses, que atn'iu o seu uo-

vo estaheleriutento de ourivezaria

na rua d'Alt'aInloga. onde tmn um

bonito .Sortionmtode objectos (le

ouro e prata que vende por pro-

ços sem competidor.

  

Oiiicina e deposi-

to doIIIOVOIS

-llna de José lãstovão-

MANUEL l". LEITÃO aproata

rom a maxima brevidade qual-

quer eneomlnenda que diga res-

peito a sua arte.

uniram Ínnrnnns

Tem um grande deposito d'el-

les, de todos os tamanhos, sem-

pre for'ados e prontos para qual-

guer hora a que forem procura-

os.

 

ELISIO FlLlN'm FE“)

Phaeton

o hotel (Yg'snc do Tonga ha

nm para alugar. Quem o pre-

tender póde dirigir-se ao dito

hotel ou à antiga oocheira do

sr. Leite Ribeiro, proximo á ala-

meda do (Jojo.

  

Contra a tosse

XAROPE PEITORAL DE JAMES, unico

legalmente anctoriaado pelo Conselho

de Saude Publica, ensaiado e approvado

nos hospitaes. Acha-se à venda em to-

das as pharmaeias de Portugal o do es-

trangeiro. Deposito geral na pharmaeia

Franco, em Belem. Os frascos devem

Conter o retraeto e firma do auctor, e 0

nome em pequenos círculos amarellos,

marea que esta depositada em confor-

midade da lei de 4 de junho de 1884.

Deposito um Aveiro na pharmaoía e

Longoria medicinal de João Bernardo Iti-

deiro Junior.

“Rom pbeiandrio composto

de roza.

 

mm““ anti-bírpetlca do dr.

Queiroz.

Deposito em Aveiro na phar-

macia e drogaria medicinal de

Joao Branardo Ribeiro Junior.

tlonlr: a iiciiilidado

FARINHA-X i'lilTHRAL FlâltRl'GlNHSÀ

ll.\ i'llAltAIAtliA FRANCO, unica legal-

nienle aun'toris'ada e privilegiada. li' um

tonico reeonslituinte e um precioso ele-

mento reparador, muito agradavel E'. do

l'aeil dim-Sião. Aproveita do modo mais

extraordiuario nos ¡›.'›.cl<n~inientos do pei-

to. falta (ll' :ip-.elite, em couvalewouteã

de quaesquor doença“: na êililnentitlgãu

das llltllhttl'HS' gravida; e amas' de luilo,

passem outlosas', cia-.amjaq, anemieoa, e

em geral nos deliilitados, qtlithlu-r que

soja a cauaa da debilidade. Acha-St) n

venda em todas as pharnmeias de l'or-

tuga! e do estrangeiro. Deposito geral

na pharmaeia Franco, em Belem. Pano-

le '200 reis, pelo correio 220 r. Os paco-

te.-: dovem eonter o retrarto do alia-,tor e

o nmuo em pequenos círculos amarel-

los, marea que esta depokitada em con-

formidade da lo¡ de 4 de junho de 1833.

DEPOSITO em Aveiro, pharmacia o

drogaria medicinal de João Bernardo

Ribeiro Junior.

 

HEHPES E Enrloinã

Onram-se em pouco; dias com o uso

da PUMADA AN'l'l-HEIH'ICTHJA do dr.

Moraes. l-J' muito util no tratamento das

feridas ehronieas.

A' venda nas principao: pharmacia:

do reino. Em Aveiro, pharmaeia Moura:

em llhavo, João C. Gomes. Deposito ge~

ral, pharmaeia Maia, Oliveira do Bairro.

vnno nrnnrno nn um

 

   
Prlvllogi- V govern o .

ado, an- ., e aprova-

ctorlsa- ~ w, pela jun~

(lo pelo ta consul-

tiva de saude publica
I

E o melhor tonico nutritivo que se co-

nheee: é muito digestivo, fortitieanle e

reeonstituinte. Soh a sua influenciado-

senvolve-se rapidamente 0 apetite, en-

riqimee-se o sangue, fortalecem-se os

musculos, e voltam as forçam.

Eniprega-se com 0 mais foiiz exito

nos estomagos ainda os mais (IUIJOÍH,

para combater as diuestões tardias e ta-

boriosas, a dispepsia, mrdialgia, gas-

tro-dynia, yaslralgia, anemia ou inau-

ção dos orgãos, rachitismo, consumpção

de carnes, mutações escrophulosas, e em

geral na convaleseença de todas as do-

enças aonde é preciso levantar as for-

ñas.

Toma-se troz vezes ao dia, no acto

(le carla eomida, ou em ealdo quando o

doente não se possa alimentar.

Para as creanças ou pessoas muito

debeis, uma colher das de sopa de cada

vez; e para os adultos, duas ou tres eo-

lheres tambem de cada vez.

Esta dose, com quaesquer bolaehi-

nhas, é um excellente olunch» para as

pessoas fracas on convaloseentes; pro-

para o estomago para aeceitar bom a

alimentação do jantar, e concluido elle,

toma-se egual porção ao «toastm para

facilitar completamente a digestão.

Para evitar a contraraecão, os envo-

lueros das garrafas devem conter o re-

traeto do auetor e 0 inmie em pequenos

eireulos amarollns, marea que está (le-

positada em conformidade da lei de !i

de junho de '1884. . _

Acha-s.; a venda nas prinmpaes t'ar-

macias de Portugal e do nãtl';iizg.r_›';irn_

Depnsito geral na farmacia Franco, cm

.Belem.

Deposito em Aveiro na farmacia e

drogaria medicinal de João Bernardo lt¡-

beiro Junior.

HIU DE
COLCHOARIA_ DO CORSARIO

.Ram 4111550¡

l“f prohiliido sair t'reguoz sem fazenda. A questão x7- de pintos o '

vista. Ser barateiro para arranjar

SE ;Por r

 

AS MACHINAS DE COSTURA.

JANEIHI]

nbleia ~ i 00

dinheiro.
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HANIE l_
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“A

COMPANHIA FABRIL SINGER

Aonlinm do obter nn Exposição Internacional do Salud, do

Londres, n

MEDALHA. :D'OURO

0 ilAlttlt l'llEtilt) CONCEIIIDO N'ESTA EXI'OSIÇÍW

E' mais Itltttl iirlorin ganha rolos oirnllontos mariano: do

oosor da t10tll'iltlltt SME“ qno so i'oinloin a prestações do

títttl rois somnnnos, som [n'oslngzio do ont *nda oa ilintaoiro

menos ltt nor conto na

COMPANHIA FABRIL "SINGER,.

AVEIRO-+75, Rua de Jeso Estevam, "'0- AVEIRO

(Pegando à (faixa IEL-mmmica)

'J - x-y

 

RA
SEM RIVAL

Tonica, Iaollamleza. da antiga fabrica de ('.t'Jlm-cira tt' C.“

PREAHADA NA ULTIM.-t EXP

Consumnn) e aoneitação geral em todo o paiz. Del'iosito em to

dos os estabelecimentos de mero

os[ÇÃO AGHHJULA m: LIS/;on

earia no Porto.

 

JOÃO AUGUSTO DE' SOUSA
C0.“

OFFICINA DE SERRÀLHERlA
EM

-=orrinn=~
FORNECE ferragens, dobradiças, _

svxtemas, parafuer de toda, a qualidade, ferragens estrangeiras, ('a-

t'eehos. fechaduras de todos os

mas de ferro, fogoes, chumbo em barra, prego cl'arame, etc.

lteinlinninto cor-

to sem oniprogo

de dndnnro.

'ICM se fornprer dos SP-

giiiiltes estala-Ierinn-n-

tos. rerehe como brinde

malnlas do lianPO (Zoo-

psrativo tlonunerulul e por (ron-

S“(le'lt'iãttetlliiwtll rewtwra odi-

ntn'iro que dispinnler nas mm-

pras que lima', por isso que o

luun'o pagará till]lOl'tIlllttllH'lllt* 0

valor integral das mesmas redu-

las.

Mermaria dos srs. (lamellas

ii- Filho, Praça do Commercio.

João Maria liiheiro, com esta-

l)o›lr›<'-imento de serrattwria e fer-

mgens, rua Direita n."' 46. 6:8 e

50. nn oguaes garantias a quem

alugar os seus carros.

'l'ahararia do sr. Joaquim de

Sequeira Moreira, rua Direita.

 

ARCHI'V'O

DOS

IlllÍNlCIPIOSIÍORTUGl'EZE-S

Sairá regularmente cada grana-

na uma folha de 8 paginas. t'or-

mato de quarto in-folio, em papel

de luxo, nitidamente impressa.

A il,istrilniii_tà0 será l'eita pelo

correio e bt'ln assim a column::

das assignaturas.

l'rvço: - Por mw. ou 32 pagi-

nas. 800 reis.

As assignaturas não são pagas

adiantados mas sim quando ter-

mine o seu Vtãlltíll'lltfllto no tim de

cada moz.

Todos' os pedidos ao adminis-

tradorda Nova Empreza Littora-

ria. Travessa do (Jonvenlo (le .le-

sus, 33-Lishoa.

l

 

BIBLIMIIECA Dt) leltt DE ALDEIA

::tl-RUA no .-\LtL-\DA-:ZH

murro

OS l'llEllESTINAINIS

POR

Henrique Para: Eserieh

Acaba de sahir do prole o 3." volume.

Preço de cada volume 50!) reis.

Para os srs. assignantes 450 reis.

. Eatá no preto, e já muito adiantada.
a impressão do 4.0 volume.

. Para as províncias far-so~ha anxpca
(lição, franca de porte, mediante para-
mento adiantado. F

_ Anula se recebem assignaturaq na
livraria do editor Joaquim Antunes Lei~
tão, rua do Almada, 2M a 217,1'orto pa-
ra onde devo ser enviada toda a cmires-
pondoneia, franca do porto.

Em Aveiro HSRÍL'nH-SO na livrariado
David da Silva Mello Guimarães.


